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INTRODUÇÃO: O Estágio Supervisionado Básico em Psicodiagnóstico é uma modalidade 
de atendimento fornecida pelo Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) da UniAteneu, a partir 
do qual é conduzido um processo de avaliação psicológica com propósitos clínicos, 
realizando observações clínicas, entrevistas psicológicas e aplicação de instrumentos e 
técnicas de avaliação. OBJETIVO: Compartilhar um relato de experiência subjetiva no 
tocante à condução de um processo de investigação psicológica realizado a partir da 
demanda apresentada pelo paciente. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de 
experiência na condução de um processo de psicodiagnóstico, realizando observações 
clínicas, entrevistas de anamnese, entrevistas psicológicas com familiares, aplicação de 
testes como HTP, Figuras Complexas de Rey, Bateria Psicológica para Avaliação da 
Atenção (BPA), Pirâmides Coloridas de Pfister e outros recursos complementares para 
obtenção de informações sobre as características do paciente, como o Baralho das 
Habilidades Sociais e Escalas. RESULTADOS: Inicialmente, enfrentamos desafios devido 
à troca de pacientes para o nosso trio de estagiárias, gerando-nos ansiedade e incertezas 
sobre a continuidade do nosso processo de aprendizado enquanto estudantes e, agora, 
estagiárias. Em nosso primeiro atendimento, foi possível identificar a necessidade de 
encaminhamento para a psicoterapia, pois o caso da paciente não comportava uma 
demanda para psicodiagnóstico, e sim, psicoterapia. Contudo, após ter sido designado 
outro paciente para nós, demos continuidade ao processo investigativo. Ao longo dessa 
experiência, tivemos dificuldades relacionadas à organização, especialmente em relação à 
disponibilidade de tempo para o estudo da aplicação e correção dos testes, onde tivemos 
contratempos na correção de alguns. Durante a supervisão discutimos as observações 
feitas nas sessões e compartilhamos os relatos de caso com os demais trios, percebendo 
que alguns enfrentavam dificuldades semelhantes. CONCLUSÃO: O estágio encaminha-
se para a conclusão, e, apesar dos desafios iniciais, o objetivo foi alcançado, haja vista que 
essa experiência reforçou a importância do estudo constante e das supervisões para uma 
compreensão aprofundada do nosso caso e dos demais estagiários, contribuindo, assim, 
para o aprimoramento das práticas do Psicodiagnóstico. 

 


